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			Capítulo 1

			 

			Sar Abbas, capital de Abbas al-Din

			Há três anos

			 

			– Isto é uma brincadeira?

			Sentada numa poltrona e vestida de preto, Amber el-Qurib olhou para o pai com incredulidade.

			– Por favor, pai, diz-me que é uma brincadeira – pediu, apesar de saber que era inútil.

			O pai, o xeque Aziz de Araba Numara, a Terra do Tigre, também estava vestido de preto, mas a expressão dele era serena. Já chorara bastante no primeiro dia, ao ter a mesma surpresa que todos os outros. Depois, só derramara algumas lágrimas decorosas durante o funeral de Fadi. 

			– Como posso brincar a respeito do teu futuro, Amber? Como posso brincar com uma decisão tão importante para a nossa nação? – perguntou, num tom quase triste.

			Amber pensou que devia ter percebido. Sempre fora um bom pai, mas nunca o ouvira a falar num tom de brincadeira sobre o bem-estar de Araba Numara.

			– O meu noivo morreu há apenas seis semanas – obrigou-se a dizer Amber, apesar de ter um nó na garganta.

			Fadi acompanhara o irmão mais novo, Alim, num único rally. A participação dos dois xeques na corrida causara júbilo e despertara o interesse dos meios de comunicação social em Abbas al-Din, tal como o casamento.

			Mas, mesmo naquele momento, continuava a parecer estranho. Como era possível que Fadi estivesse morto e como podia casar com o irmão dele, no mês seguinte, tal como o pai queria? Como podia fazê-lo, se Alim ainda estava a lutar para sobreviver às queimaduras de segundo e terceiro grau que sofrera?

			– Não é... Decente – declarou, com convicção.

			E quando o pai suspirou e olhou para ela fixamente, de um modo que Amber sempre odiara, soube que, como de costume, havia coisas em que não pensara.

			– Há coisas mais importantes do que aquilo que os outros pensam. Sabes como é, Amber.

			Entendeu o que o pai queria dizer. Tanto no seu país como no de Alim, houvera muitos protestos depois da morte repentina do xeque Fadi. O líder querido de Abbas al-Din falecera antes de casar e de ter um filho legítimo, e o povo de Amber ficara sem uma união que iria vinculá-lo a uma nação mais forte e rica.

			Naquele momento, era muito importante que ambas as nações tivessem estabilidade. O povo precisava de voltar a sentir-se esperançado. Araba Numara precisava de ter uma ligação permanente com Abbas al-Din e o povo de Fadi precisava de saber que a família el-Kanar teria um herdeiro.

			Amber voltou a limpar os olhos e amaldiçoou Fadi, pois arriscara a vida, uma semana antes do casamento. Ambos sabiam que não estavam apaixonados, mas milhares de casamentos tinham começado com muito menos do que o respeito e a estima que tinham um pelo outro. Poderiam ter conseguido fazer com que funcionasse, contudo, naquele momento, começavam a circular rumores. Amber tivera de ouvir algumas insinuações muito impertinentes da boca de empregados e também de ministros. E teria conseguido suportá-las, se não tivesse tantas dúvidas e tantos medos.

			Soubera que Fadi não estava contente com o casamento, mas era possível que tivesse arriscado a vida para evitar casar com ela?

			Era evidente que nenhum deles se tinha apaixonado, mas não era nada fora do comum. Fadi amava a sua amante, a mulher que, naquele momento, era realmente a sua viúva e mãe do seu filho. E deixara o país sem líder, por causa da única decisão impulsiva que tomara em toda a sua vida. Alim era agora o herdeiro e ainda estava a lutar para sobreviver.

			– Amber? – chamou o pai. – A dinastia tem de continuar e tem de ser o mais depressa possível. 

			– Outra pessoa poderá fazê-lo! Eu já fiz o suficiente.

			– Quem sugeres? Maya ainda não tem dezassete anos. Nafisah só tem catorze e Amal doze. E as tuas primas são igualmente jovens – argumentou o pai. – Tu és a mais velha e estás destinada a casar com um membro da família el-Kanar. Tudo, a tradição, as leis, a honra e o bem da tua família, exige que aceites esta oferta.

			Envergonhada e furiosa ao mesmo tempo, Amber cerrou os dentes. Porque tinha de ser ela a carregar aquele fardo? Desejou dizer ao pai que só tinha dezanove anos.

			Porque tinha de aceitar todas as responsabilidades, enquanto os outros se divertiam? Alim evitara assumir responsabilidades durante anos, procurando a fama e o dinheiro nos circuitos das corridas, enquanto Fadi e o irmão mais novo, de cujo nome não se lembrava, faziam o trabalho todo. Sim, Alim era famoso em todo o mundo e isso proporcionara muita riqueza à sua nação, graças ao seu trabalho como geólogo, em estudos e escavações.

			E, então, Amber apercebeu-se de quem estava a rejeitar. Embora casar tão cedo, depois de ter perdido um amigo a repugnasse, o homem com quem devia casar não lhe causava nenhuma repulsão.

			O pai pôs-lhe a mão no ombro e ela conseguiu não se afastar, graças aos anos de formação, sabendo que aquele gesto de afeto só servia para acabar com a discussão. Para as mulheres da sua classe, as emoções eram um luxo, só podiam permitir-se entre outras mulheres.

			– Sabes como são as coisas, Amber. Precisamos deste casamento. O que importa com que irmão te casas? Quase não conhecias Fadi, quando ficaram noivos. Veio dois meses antes de morrer e esteve quase o tempo todo a trabalhar ou fora.

			Amber corou e teve de baixar o olhar. «Que tapete tão bonito», pensou, porém, não pôde evitar recordar para onde Fadi ia sempre que tinha tempo livre. Ia ver a amante. E voltava sempre com o cheiro de Rafa na pele, desculpando-se e dizendo que não voltaria a vê-la depois de estarem casados. Fora uma promessa que lhe fizera, com tristeza no olhar.

			Amber sentiu que as sombras do passado a envolviam. Sabia que era culpada pela morte de Fadi. O doce e bom Fadi, que sempre fizera o mais correto, incluindo aceder a casar com ela por motivos políticos, apesar de estar loucamente apaixonado por uma mulher inapropriada, uma empregada... E ela, que também nutrira sentimentos por outro, embora fosse em segredo. E ninguém sabia, exceto as três pessoas cujas vidas estavam a ser destruídas.

			Sabia que Fadi nunca lhe teria desejado nada de mal, mas se tivesse sido ela a falecer, teria podido continuar com Rafa, pelo menos durante um tempo, até terem encontrado outra esposa, por motivos políticos.

			Estava magoada com a perda do doce soberano, com a perda de um amigo. Fadi entendia como se sentia e consolara-a, fora como a luz suave da lua na escuridão de Amber. Era por isso que se sentia mal. Porque, de repente, emocionava-se ao pensar que aquilo que o seu coração sentia já não era algo proibido.

			«Fadi, eras importante para mim. Lamento muito, mas eras o único que compreendia...»

			– Ainda estou de luto e esperas que case com o irmão dele, que ainda está no hospital? Não achas que vai parecer que estás desesperado? – balbuciou, desejando ter alguma coisa melhor para dizer, desejando não estar tão emocionada. – Porque não perguntas a Alim, se não quer esperar alguns meses antes de casarmos?

			– Não vais casar com Alim – interrompeu o pai, com brutalidade.

			Amber olhou para ele.

			– O quê?

			– Lamento, querida – desculpou-se o pai, em voz baixa. – Alim desapareceu do hospital, ontem à noite. É evidente que se recusa a ocupar o lugar de Fadi e a casar contigo. E duvido que volte em breve, se é que alguma vez voltará.

			Amber sentiu vontade de gemer, mas não o fez, pois as mulheres da sua classe não gemiam, mesmo que o homem que amavam fugisse delas. Conseguiu controlar-se.

			– Para onde foi? Como conseguiu escapar?

			– Pouco depois de acordar, Alim usou o jato privado e a equipa médica do circuito para o ajudar a mudar-se. Pensamos que foi para um hospital na Suíça. Ainda tem de recuperar, mas penso que é evidente que não tenciona voltar.

			– Suponho que estava desesperado para fugir de mim – murmurou.

			– Duvido que tenha sido algo pessoal, querida. Quase não te conhece. Suspeito que foi uma questão de princípios ou uma reação causada pela dor. É compreensível, tendo em conta o papel que teve na morte de Fadi... Suponho que deve ter sido horrível acordar e saber que o irmão tinha morrido. Não deve ter conseguido suportar a ideia de ficar com o lugar dele e com a sua futura esposa também.

			– É verdade – concordou, num tom amargo.

			– Como não perguntas, vou dizer-te. O irmão mais novo, Harun, vai ser o herdeiro ao trono e acedeu a casar contigo.

			– Claro! – exclamou, magoada com a rejeição. – Portanto, depois de o primeiro e o segundo irmão me terem rejeitado, devo casar com o terceiro, com um sorriso nos lábios? Tenho de aceitar que me humilhes, pai?

			– Terás de aceitar o que eu decidir, Amber – respondeu o pai, num tom gelado. – E devias estar agradecida, por ter pensado tanto no teu casamento.

			– Muito obrigada, pai. Tenho de te agradecer por não me esqueceres e por me teres encontrado outro dono, apesar de ter sido rejeitada pelos outros.

			– Chega! – exclamou o pai. – És uma mulher bela. Muitos homens desejariam casar contigo, mas escolhi os irmãos el-Kanar, pois são homens bons.

			– Ah, sim. Eu sei – replicou. – Infelizmente, para mim, são homens bons que fariam qualquer coisa para me evitar. Sou assim tão repulsiva, pai? O que se passa comigo?

			– Vejo que tens necessidade de expressar os teus... Sentimentos – afirmou o pai, com desaprovação. – Mas não estamos em casa, Amber. As mulheres da realeza não gritam, nem têm ataques de nervos.

			– Não posso acreditar que o único irmão que resta tenha acedido a arriscar-se – insistiu. – Talvez devesses oferecer-lhe uma das minhas irmãs, pois parece que todos os homens el-Kanar têm alergia a mim.

			– Lorde Harun expressou o seu desejo de casar contigo, Amber – afirmou o pai.

			– Oh, o irmão número três é muito nobre e vai assumir as responsabilidades não desejadas dos irmãos mais velhos, quando não são capazes de o fazer.

			– Amber... – repreendeu o pai. – Já chega! O teu futuro marido tem nome. Não o envergonhes, nem à nossa família, com as tuas maneiras. Já perdeu o suficiente!

			Amber sabia o que se esperava dela.

			– Lamento, pai. Vou comportar-me como é devido – afirmou, respirando fundo para se acalmar. – Não devia ter dito o que disse. Não tenho nada contra lorde... Harun. Lamento.

			– Devias pedir desculpa – declarou o pai, com desaprovação, num tom frio. – Harun só tinha oito anos quando o pai faleceu num acidente aéreo e a mãe morreu três meses depois. Passou seis semanas a chorar a perda de um irmão, que foi como um pai para ele e não pôde deixar o trabalho para estar no hospital com o outro irmão, que é o seu único parente e estava a lutar para salvar a vida. Com tantas famílias a desejar ocupar o seu lugar, Harun teve de se tornar xeque e gerir o país em nome de Alim, sem saber se iria sobreviver. Agora, está completamente sozinho e tem de enfrentar a responsabilidade de governar uma nação, casar contigo e tudo o resto, enquanto continua de luto. Perdeu a família toda. É assim tão difícil parar de gozar com ele, comportares-te como uma mulher e ajudá-lo quando mais precisa?

			Amber corou, envergonhada. Perdera muito, mas Harun sofrera muito mais.

			– Lamento mesmo, pai. Só que... É tão calado – tentou explicar-se. – Nunca fala comigo, exceto para me dar os bons dias ou as boas noites. Quase nem olha para mim. É um estranho e tenho de casar com ele dentro de um mês. Não poderíamos ter um pouco de tempo, para nos conhecermos melhor?

			– Não, têm de casar já – declarou o pai, num tom triste. – Os tubarões andam a rondar-nos e sabes que a instabilidade reina em toda a região do Golfo, há alguns anos. A família el-Shabbat reinou durante séculos, até a loucura de Muran conduzir ao golpe de estado que deu o poder a Aswan, do clã de el-Kanar, há duzentos e cinquenta anos. Os líderes de el-Shabbat acham que os integrantes do clã de el-Kanar são uns intrusos e, se tiverem a possibilidade de ficar com o controlo do exército e matar os outros membros da família, irão fazê-lo.

			Amber levou a mão à boca. Não imaginara que a situação fosse tão drástica.

			– Matariam lorde Harun?

			O pai assentiu.

			– E Alim também, agora que está tão fraco. É bom que ninguém saiba onde ele está. Bastaria um médico ou uma enfermeira corruptos e uma dose de veneno, e a família el-Shabbat voltaria a governar Abbas al-Din, uma nação muito mais rica e estável agora, do que quando eles estiveram no poder.

			– Estou a ver – comentou Amber, num tom de voz baixo.

			– Precisamos desta aliança, minha querida filha. Foste uma das vinte raparigas que ofereceram a Fadi e a Harun durante os últimos anos. A nossa nação é muito mais pobre e menos estável do que a deles e, no entanto, escolheram-te. É uma bênção para o nosso povo, deu-lhe esperança. E, além disso, devo dizer-te que, a julgar pelo que conheço dos três irmãos, teria escolhido Harun para ti, se tivesse tido essa possibilidade.

			– Portanto, o contrato já está assinado – afirmou. – Não posso dizer nada.

			A única coisa que podia fazer era parar de discutir e aceitar o futuro com a maior graça possível.

			– Não, querida, não podes dizer nada – admitiu o pai, num tom amável, mas inflexível. – A decisão foi tomada, quando lorde Harun se apercebeu do dever que tem para contigo.

			Cerrou os dentes e conteve as lágrimas. Talvez devesse estar agradecida a lorde Harun, por não a envergonhar publicamente, mas o facto de querer casar com ela só por obrigação, fazia com que sentisse um nó no estômago. Pelo menos, conhecera Fadi e davam-se bem.

			– Mas ele nem sequer olha para mim. Nunca fala comigo. Não sei o que pensa, sobre nada. Como posso enfrentar um estranho na minha noite de núpcias, pai? Podes responder-me?

			– Como fizeram muitas outras mulheres ao longo dos séculos, incluindo a tua mãe e a minha avó, Kahlidah, a heroína que sempre admiraste tanto. Só tinha dezassete anos quando casou com o meu avô, que era um estranho para ela e, um ano depois, com dezoito, grávida e viúva, impediu a invasão de Araba Numara, governando a nação com força e sabedoria, até o meu pai ser suficientemente crescido para ser rei. Faz o mesmo que ela e sê forte, filha. O que importa o medo, uma noite, em comparação com o que Harun tem de fazer, sozinho?

			Amber achou que o pai nunca falara com tanta frieza e tanto desprezo. Voltou a respirar fundo e tentou ser forte.

			– Cumprirei o meu dever, é óbvio, pai. E farei tudo o que puder, para ajudar lorde Harun. Talvez possamos ser amigos.

			O pai sorriu e deu-lhe uma palmadinha na mão.

			– Esta é a minha Amber. Harun é um bom homem, embora fale pouco. E sei... – o pai hesitou por um instante. – Sei que admiravas lorde Alim. Que jovem não admiraria um piloto tão garboso, poderoso e rico?

			– Por favor, para – murmurou, angustiada. – Por favor, pai.

			Contudo, ele continuou.

			– Amber, minha filha, és tão jovem... Demasiado jovem para compreender que os homens que mudam a história nem sempre são como Alim. Os verdadeiros heróis são aqueles que não são reconhecidos, que fazem as suas contribuições em silêncio. E penso que lorde Harun é um deles. Aconselho que olhes bem para o homem que escolhi para ti e perguntes porque o fiz, sem esperar que Alim recupere. Penso que, se deres uma oportunidade a Harun, perceberás que encaixam bem. Terão uma boa vida, juntos, se investires o teu coração e a tua alma nos votos do casamento.

			– Sim, pai – respondeu, desanimada.

			Naquele momento, viu alguma coisa a mexer-se por detrás da porta e amaldiçoou os empregados intrometidos e curiosos, que estavam sempre a ouvir o que diziam e à procura de mexericos. Ergueu o queixo e olhou para a porta. Depois, sentiu que a pessoa se afastava.

			E alegrou-se. Oxalá tivesse ido para longe. Se tivesse de lidar com empregados bisbilhoteiros, depressa lhes mostraria como seria a futura senhora.

			– Se não te importares, pai, gostaria de ficar um momento a sós – pediu, em voz baixa.

			– Ainda estás a sofrer com a perda de Fadi. És uma boa rapariga – replicou, dando-lhe uma palmadinha na mão e saindo.

			Quando a porta se fechou, Amber declarou:

			– Se apanhar alguém a ouvir ou descobrir que alguém repetiu esta conversa, fora daqui, vou certificar-me de que essa pessoa é despedida. Ficou claro?

			Ouviu alguém a afastar-se e deixou-se cair em cima da cama, a chorar. Voltou a chorar pela perda do seu amigo querido e pelo fim de um sonho que ninguém conhecia, para além de chorar pelo pesadelo que a esperava.

			 

			 

			Recuou dois passos, afastando-se da porta do quarto que tinham atribuído à princesa Amber. Já há um bom bocado que baixara a mão, com que tencionara bater. Harun el-Kanar não fora educado para ouvir conversas privadas às escondidas e não o teria feito, se não tivesse ficado gelado ao ouvir Amber a tentar, por todos os meios, evitar casar com ele. 

			Já sabia o que a futura esposa pensava dele... E estava perto da repulsa, mas porque se surpreendia?

			Virou-se e dirigiu-se para os seus aposentos. Precisava de estar sozinho e poder pensar durante alguns minutos...

			– Lorde Harun, tem uma chamada do príncipe al Hassan de Saudi, relativa ao seu acordo com a Emirates Oil. Está ansioso por falar consigo, sobre o achado recente de petróleo de lorde Alim.

			– Claro, vou já – respondeu, num tom baixo, dirigindo-se para o escritório com o assistente pessoal.

			Estava a acabar a chamada, quando entrou o secretário de estado.

			– Senhor, na ausência de lorde Alim, precisamos da sua presença imediata na Câmara, para uma cerimónia de juramento. Para garantir a estabilidade do país, deve realizar-se o mais depressa possível. Compreenderá que o povo está nervoso e precisa de saber que está envolvido no futuro bem-estar de Abbas al-Din.

			O assistente aproximou-se com a roupa oficial e ajudou-o a vestir-se.

			Durante as cinco horas seguintes, sentou-se, levantou-se, inclinou a cabeça e fez um discurso, no qual aceitava o seu novo papel, sem que nenhum daqueles líderes hereditários soubesse como o seu novo xeque ainda sofria com a morte de um irmão nove anos mais velho do que ele. Fadi fora como um pai para ele.

			Alguém saberia como se sentia sozinho, depois do desaparecimento de Alim? Escondeu-se por detrás de um rosto de anos de formação, calmo e régio. Precisavam do xeque perfeito e sempre o tinham tido. Os membros da família que estavam no poder recebiam formação quase desde o berço. Não deviam mostrar nenhuma necessidade, para além do privilégio de servir o povo. Contudo, durante a cerimónia, houvera momentos em que Harun não tivera o controlo completo da mente. Momentos em que a sua mente vira uns olhos cor de mel e uma pele da mesma cor, uma boca com um sorriso que se escondia quando alguém dizia alguma coisa presunçosa ou ridícula, umas covinhas, um cabelo escuro e comprido, e um movimento de ancas que parecia uma dança.

			E conseguira afastá-la da sua mente. Tinha de se controlar.

			Já estava a escurecer quando se sentou no escritório, a comer uma sandes. Saíra do jantar de Estado um pouco depois de anunciarem o seu noivado, aduzindo ter de tratar de assuntos urgentes, para evitar estar com Amber. Ou melhor, para que ela não tivesse de suportar estar com ele, durante mais tempo do que o necessário. Vira a expressão de surpresa e confusão, mas também não queria pensar nela.

			A sandes ficou dura, enquanto fazia desaparecer a montanha de papéis que havia em cima da secretária. Lia atentamente antes de os assinar e lidava como podia com as interrupções, em forma de chamadas telefónicas de chefes de Estado e pessoal de segurança.

			Nos momentos mais tranquilos, voltava a ter aquela visão, mas não demorava a afastá-la da sua mente.

			Sim, Amber tinha razão. Nunca olhara muito para ela. O que não sabia era que não se atrevera a olhar para ela. Durante semanas, meses, quase não olhara para ela, quase não falara com ela, porque tivera vergonha de desejar a futura mulher do irmão mais velho.

			E nunca, até ao dia anterior, se atrevera a pensar que poderia ser dele.

			Perdido e sozinho com a sua dor, incapaz de sentir outra coisa, ficara atordoado quando, de repente, o xeque Aziz lhe pedira que se tornasse o marido de Amber. Não fora capaz de dizer não. E, naquele dia, quisera aproximar-se dela, impulsionado por algo que não conhecia há meses, anos... Esperança. A esperança de que, embora não sentisse o mesmo por ele, o acompanhasse naquele pesadelo. Poderiam reconfortar-se um ao outro, naqueles momentos tão difíceis?

			A conversa que ouvira fora como uma bofetada. Era normal que Amber desejasse Alim, o irmão galante, o herói nacional. Tal como dissera o pai dela, que mulher não desejaria Alim?

			Um sonho de doze horas, transformara-se num pesadelo. Não havia saída. Amber teria de casar com ele, como última opção. Era o xeque por defeito e nem sequer queria estar ali.

			Que loucura! Não aprendera há muito tempo que os sonhos eram feitos para as outras pessoas? O destino de Fadi era ser o próximo xeque. Alim tinha os circuitos de corridas, os aviões privados, as mulheres, a adoração da família e de toda a nação. Habib Abbas: Alim era o leão adorado do país, o redentor financeiro, desde que encontrara petróleo na parte do país que dava para o Golfo e gás natural no deserto.

			Os pais teriam ficado muito orgulhosos dele. Sempre tinham sabido que Alim estava destinado a ser grande, tal como Fadi dissera em muitas ocasiões.

			Alim, o rapaz de ouro. Era normal que o coração de Amber fosse dele e que não o amasse, mas Alim rejeitara Amber sem pensar, tal como rejeitara a posição de xeque. E deixara-os com o seu destino, sem se despedir e sem nenhum motivo.

			E, no entanto, continuava a amar o irmão, como todos os outros. 

			Ouvira Amber a dizer que nunca sabia o que pensava ou sentia. Para ela, era o irmão número três, apenas uma obrigação, um meio para enriquecer o país. Só ia casar porque o pai a obrigava.

			E ele não tinha outro remédio senão casar também, embora não gostasse de ter de ficar com o que Alim não quisera.

			«Vou casar com ela, mas não tenciono tocar-lhe», pensou.

			– É apenas desejo, apenas desejo... – murmurou.

			Era capaz de lidar com aquele desejo e viver sem ele. Não a faria dele, enquanto ela olhava para o teto, desejando estar com Alim...

			Sentiu um nó no estômago e atirou o que restava da sandes para o lixo.

			Já passava da meia-noite quando entrou nos seus aposentos. Mandou os empregados embora e sentou-se na cama de dossel. Se fizesse barulho, os guarda-costas e encarregados da segurança do xeque entrariam a correr. Portanto, ficou sentado, a olhar para a escuridão da noite, como se não se passasse nada, e sofreu em silêncio.

			«Fadi, irmão, pai! Alá, peço-te que permitas que Alim viva e que mo devolvas.»

			Três dias depois, as forças rebeldes da família el-Shabbat invadiram Sar Abbas.
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